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A ordem Chiroptera possui a maior variedade de hábitos
alimentares dentre os mamíferos, incluindo adaptações parti-
culares, tais como a sanguivoria e a piscivoria (KUNZ 1988,
FERRAREZZI & GIMENEZ 1996). Dentre as poucas espécies piscívoras
Myotis vivesi Menegaux, 1901 e Myotis ricketti Thomas, 1894
(NOWAK 1994, BLOOD & CLARK 1998, MA et al. 2003), Noctilio
leporinus (Linnaeus, 1758) está entre as mais bem adaptadas a
piscivoria (HOOD & JONES 1984), incluindo uma grande varieda-
de de peixes e crustáceos em sua dieta (NOVICK & DALE 1971,
BROOKE 1994, BORDIGNON & FANÇA 2002). De ampla distribuição
neotropical, esta espécie ocupa tanto os biomas de água doce
quanto áreas estuarinas marinhas, do Caribe até a Argentina
(KOOPMAN 1982, EMMONS & FEER 1990, FENTON 1992).

As adaptações anatômicas para a captura de peixes, tais
como garras grandes em forma de foice e membros posteriores

longos, aliadas a um sistema de ecolocalização de grande sensi-
bilidade, capaz de detectar peixes por meio da turbulência
exercida pelos cardumes junto à superfície d’água, possibili-
tam-lhe uma grande eficiência na captura destas presas (SUTHERS

1965, ALTENBACH 1989, FISH et al. 1991, SCHNITZLER et al. 1994).
Apesar do comportamento piscívoro deste morcego já ser co-
nhecido desde 1860 (VILLA-RAMIREZ 1966), poucos são os estu-
dos que buscaram avaliar seu comportamento de forrageio e
estratégias de captura de presas.

No nordeste do Brasil, WILLIG (1985) verificou que N.
leporinus consome peixes e insetos, porém não especifica quais
são, nem a freqüência com que estes itens ocorrem na sua die-
ta. No sudeste, ZÓRTEA & AGUIAR (2001) fizeram um relato breve
sobre o consumo de insetos por esta espécie, em lagoas de água
doce. No México, CERVANTES & SOLORZANO (1991), mostraram que
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behavior and activity pattern of fishing bat Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) were studied in mangrove ecosys-
tem of Guaratuba Bay, southern Brazil. The groups of N. leporinus observed remained active during all nightly
period but showed an apparent bimodal pattern. During April and September N. leporinus generally begin their
activity at 18:00h, one hour earlier than October to March months, when their activity started at 19:00 h. The
foraging behavior on fish shoal varied spatially along all the activity period. During low tide level the bat groups
remained fishing distant from margin on deeper water, but during high tide level the bats were always observed
fishing close to the margin on flat water. This pattern in foraging behavior of N. leporinus appears to be deter-
mined by the fish shoal displacement pattern in Guaratuba Bay.
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RESUMO. Entre 18 de janeiro a 16 de dezembro de 1999 foi estudado o comportamento de forrageamento e o
padrão de atividade do morcego-pescador Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758), em uma área de manguezal na Baía de
Guaratuba, Sul do Brasil. Os grupos de N. leporinus observados permaneceram em atividade ao longo de todo o
período noturno, mas com um aparente padrão bimodal. Durante os meses de abril a setembro, N. leporinus inicia
a sua atividade geralmente às 18:00 h, uma hora mais cedo do que durante os meses de outubro a março, quando
inicia sua atividade geralmente às 19:00 h. O comportamento de predação sobre os cardumes de peixes mostrou
variações quanto ao local de forrageamento ao longo do período de atividade. Em baixos níveis de maré, os grupos
de morcegos pescaram longe da margem em águas mais profundas, mas nos níveis de maré alta os grupos de
morcegos permaneceram pescando sempre junto à margem, em águas mais rasas. Este padrão de comportamento
em N. leporinus parece ser determinado pelo padrão de deslocamento dos cardumes de peixes na área de estudo.
PALAVRAS CHAVE. Floresta Atlântica; manguezal; piscivoria; sardinhas.
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a análise de conteúdo estomacal para a avaliação da dieta desta
espécie é um método que produz poucos resultados. Em Porto
Rico, BROOKE (1994, 1997) verificou que N. leporinus forrageiam
em pequenos grupos, consumindo cerca de 50% de peixe em
sua dieta, além de insetos. Mais recentemente no sul do Brasil,
BORDIGNON & FRANÇA (2002) constataram que esta espécie inclui
em sua dieta piscívora principalmente peixes das famílias
Atherinopsidae, Mugilidae, Engraulidae e Clupeidae.

Estudando N. leporinus em cativeiro, SUTHERS (1965) cons-
tatou que a detecção de objetos sobre a superfície d’água é feita
apenas pela ecolocalização e SCHNITZLER et al. (1994) observa-
ram que N. leporinus, além de utilizar diferentes freqüências
sonoras para localizar suas presas quando sobrevoa a superfície
da água, também memoriza as áreas onde obteve melhor su-
cesso de captura de peixes.

Como os estudos mais detalhados sobre a biologia de N.
leporinus são relativos às regiões da América Central e Caribe
(HANDLEY 1976, JONES et al. 1973, LA VAL & FITCH 1977, NOVICK &
DALE 1971, BROOKE 1994), o objetivo do presente estudo foi con-
tribuir para um melhor conhecimento sobre a ecologia
comportamental desta espécie, por meio da observação e regis-
tro do padrão de atividade noturna e do comportamento de
forrageio em um ecossistema de manguezal no sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Baía de Guaratuba situa-se no litoral Sul do Estado do

Paraná (25º50’ S; 48º 34’ W), ligando-se ao mar por uma abertu-
ra de aproximadamente 500m, estendendo-se continente aden-
tro, ao longo da planície litorânea por cerca de 15 km. Este siste-
ma estuarino é muito utilizado pelas comunidades locais para a
pesca artesanal de subsistência e esportiva (CHAVES & VENDEL 1997).
Sua margem norte possui um rico manguezal (Fig. 1), com po-
ços cuja profundidade atinge pelo menos 7 m. A média mensal
da temperatura da água varia de 16 a 30ºC ao longo do ano e a
salinidade raramente ultrapassa 30 ‰ (CHAVES 1995).

A ictiofauna da região é aquela típica de ambientes mari-
nhos e estuarinos, sendo particularmente comuns as espécies das
famílias Ariidae, Haemulidae, Gerreidae, Sciaenidae, bem como
das ordens Tetraodontiformes e Pleuronectiformes (CHAVES 1994).
Este ecossistema é considerado um “berçário”, pois muitas espé-
cies marinhas desovam neste local, o que proporciona uma grande
quantidade de alevinos durante as estações do ano.

Amostragem da atividade e do comportamento
Durante o período de 18 de janeiro a 16 de dezembro de

1999 foram realizadas amostragens sazonais de observação do
comportamento de forrageio, com períodos contínuos de qua-
tro noites/mês, no horário das 17:00 às 07:00 h.

Em cada noite de amostragem, os dados da atividade no-
turna de forrageio foram coletados da seguinte forma: com um
binóculo infravermelho (Russian Night Scout Smart – Night
Vision Binoculars AMTc®), a cada período de uma hora

visualizava-se todo o perímetro do canal em frente ao Iate Clube
de Caiobá, durante cerca de cinco minutos, utilizando-se o mé-
todo de amostragem do tipo “Scan” (ALTMAN 1974). Eram
registrados assim, em sessões de cinco minutos a cada hora, o
número de animais avistados e sua posição na área de observa-
ção. A freqüência individual de sucesso na captura de peixes por
cada morcego foi registrada pelo menos uma noite por mês,
durante um período de 15 minutos utilizando-se o método de
“animal focal” (ALTMAN 1974), para cada morcego observado,
considerava-se uma seção de observação. A freqüência de suces-
so obtida em cada observação era estimada através do número
de acertos dividido pelo número de tentativas realizadas por cada
indivíduo. Posteriormente foi feita a correlação entre o numero
de tentativas feitas por cada indivíduo e o número de acertos.

Localização e deslocamento dos morcegos durante a ati-
vidade de forrageamento

De acordo com a sua posição no local de forrageamento,
os morcegos podiam estar localizados nos seguintes locais (Fig.
2): (a) margem – quando permaneciam em atividade de pesca a
uma distância de 0 a 50 m da margem do canal, ou no interior
da marina do Iate Clube de Caiobá; (b) canal – quando perma-
neciam em atividade de pesca a uma distância superior a 50 m
da margem do canal. A largura do canal em frente ao local de
observação era de 360 m entre uma margem e outra. As médias
sazonais do número de animais avistados em atividade/hora
foram comparadas através do teste “t” de Student.

Condições meteorológicas e comportamento
Em cada noite de amostragem era também registrada a

cada período de uma hora, no horário das 17:00 às 07:00 h, as
seguintes variáveis abióticas: o nível da maré em centímetros,
por meio de uma régua fixada no limite de maré baixa; a tem-
peratura do ar (medida com um termômetro digital) e a veloci-
dade do vento (medida com um anemômetro mecânico). Estes
dados foram posteriormente comparados com o número mé-

Figura 1. Mapa da Baía de Guaratuba, mostrando o local onde
foram feitas as observações do comportamento de N. leporinus
(seta). Modificado de CHAVES et al. (1998).
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dio de animais observados em atividade de forrageio, a fim de
se verificar possíveis correlações.

Nas noites em que ocorria chuva intensa e contínua, as
amostragens não foram efetuadas, realizando-se novas noites
de amostragens em períodos sem chuva. Esta atitude foi arbi-
trariamente tomada para evitar possíveis erros amostrais, os
quais poderiam ser provocados pelas condições meteorológicas
desfavoráveis.

Disponibilidade de peixes
Com o objetivo de avaliar a disponibilidade de peixes

nos diferentes picos de nível de maré, junto à margem do local
de estudo, foi realizada uma única amostragem noturna da
ictiofauna local durante os picos da maré baixa e da maré alta.
Foi utilizada uma rede-de-arrasto manual do tipo “picaré” com
30 x 1,20 m e malha 0,5 mm. Os peixes coletados foram iden-
tificados em nível específico. O tamanho máximo e mínimo
das espécies foi tomado, bem como a biomassa total de cada
coleta.

RESULTADOS

Padrão de atividade
Durante o período de estudo, para um esforço de campo

de 720 horas foi realizado um total de 60 horas de observação
direta sobre a atividade noturna de N. leporinus. A média diária
sazonal de animais avistados por hora variou entre as estações
do ano. A menor média de avistagem foi registrada na estação
de primavera (1,83 morcegos/sessão) e a maior média durante
o inverno (4,83 morcegos/sessão), sendo também nesta esta-
ção a maior média de avistagem de morcegos (8,3 morcegos/
sessão) em atividade de forrageio (Tab. I).

Nos meses de verão, o início da atividade ocorreu a par-
tir das 19:00 h, mais tarde do que durante os meses de outono,
inverno e primavera; quando a atividade iniciou-se às 18:00 h
na maior parte das amostragens. Nos meses de verão, a maior

média de animais avistados/hora foi registrada às 20:00 h e a
menor às 05:00 h. Nos meses de outono e inverno, as maiores
médias foram registradas nas primeiras cinco horas após o pôr-
do-sol (entre 18:00 e 22:00 h). Já na primavera, a atividade dos
morcegos apresentou-se similar àquela observada nos meses de
verão.

Os valores encontrados na média do número de morcegos
avistados/hora, entre as estações de verão e outono, não foram
significativamente diferentes de acordo com o teste “t” de
Student. Por outro lado, as demais estações do ano mostraram
uma diferença significativa nas médias de avistagem (Tab. II).

Figura 2. Representação esquemática dos locais onde foram avis-
tados os exemplares de N. Leporinus durante sua atividade de pes-
ca, junto ao Iate Clube de Caiobá, Paraná.

Tabela I. Número médio de exemplares de N. leporinus avistados
por sessão amostral em atividade de forrageamento, na Baía de
Guaratuba, entre os meses de janeiro e dezembro de 1999.

Hora
Verão

(jan-mar)
Outono
(abr-jun)

Inverno
(jul-set)

Primavera
(out-dez)

17:00  0  0  0  0

18:00  0  6,6  8,30  0,83

19:00  3,40  5,8  5,00  4,50

20:00  5,20  4,5  4,50  3,80

21:00  4,40  3,3  6,80  2,60

22:00  5,00  3,6  5,30  2,60

23:00  2,40  2,5  5,30  1,60

00:00  2,00  3,0  5,30  0,83

01:00  2,60  2,8  3,80  1,50

02:00  3,00  1,3  3,80  1,66

03:00  3,40  1,5  3,30  2,10

04:00  2,80  2,3  6,30  1,00

05:00  0,80  2,1  4,00  0,83

06:00  0  0,5  1,16  0

07:00  0  0  0  0

Média  2,69  3,06  4,83  1,83

Desvio padrão
 
1,690395

 
1,742383

 
1,767845

 
1,2746478

Tabela II. Comparação entre as médias do número de morcegos
avistados por sessão amostral, na Baía de Guaratuba, entre os
meses de janeiro e dezembro de 1999, através do Teste "t" de
Student.

Estações confrontadas Valor de p

Verão x  Outono 0,565

Verão x  Inverno 0,005*

Verão x  Primavera 0,012*

Outono x  Inverno 0,000*

Outono x  Primavera 0,014*

Inverno x  Primavera 0,000*

* Valores significativos para p < 0,05
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A atividade noturna de N. leporinus na área de estudo
mostrou um padrão bimodal ao longo do ano (Fig. 3), com um
primeiro pico de atividade iniciando-se logo após o pôr-do-sol
e outro após as 0:00 h (meia noite), o qual variou durante as
estações, de duas a quatro horas antes do amanhecer.

vão para o Oceano e o nível médio oscila entre zero e 70 cm, os
morcegos foram avistados com maior freqüência forrageando
no meio do canal em frente ao Iate Clube de Caiobá, sempre a
uma distância maior que 50 m da linha de maré.

Quando o nível da maré subia, oscilando entre 70 e 180 cm,
os morcegos encontravam-se forrageando mais freqüentemente
junto à margem do canal, geralmente a uma distância inferior a
50 m da linha de maré. Este padrão de comportamento relacio-
nava-se sempre com o nível da maré e não com o horário de
atividade.
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Duração do período noturno

Durante os meses de primavera (outubro a dezembro), a
atividade noturna iniciou-se às 18:00 h, atingindo o primeiro
pico às 19:00 h. Já para os meses de verão (janeiro a março), a
atividade noturna iniciou-se às 19:00 h, atingindo o primeiro
pico às 20:00 h. O segundo pico de atividade ocorreu às 03:00
h da madrugada, decrescendo posteriormente até às 06:00 h
tanto para os meses de verão quanto para os de primavera.

Durante os meses de outono (abril a junho) e inverno
(julho a setembro), a atividade noturna iniciou-se às 18:00 h,
quando também registrou o primeiro pico. O segundo pico
ocorreu às 04:00 h, decrescendo posteriormente até às 07:00 h.
Nos meses de inverno observou-se também que um decrésci-
mo mais acentuado da atividade após o primeiro pico ocorreu
após às 00:00 h, ao contrário dos meses de outono, primavera
e verão, que ocorreu geralmente após às 22:00 h. Também du-
rante os meses de inverno (julho a setembro), o número médio
de morcegos em atividade ao longo de todo o período noturno
foi maior que para as outras estações.

Variação da maré e atividade de forrageamento
Durante o período de estudo, os dados coletados sobre o

número de morcegos em atividade de forrageio/hora e as osci-
lações no nível da maré, depois de comparados entre si, mos-
traram um padrão de comportamento que se repetiu ao longo
das quatro estações do ano (Fig. 4).

Este padrão caracterizou-se pela mudança espacial da ati-
vidade de forrageio dos animais observados, conforme os ci-
clos de maré enchente ou vazante no local de estudo.

Durante o período da maré baixa, quando as águas da Baía

Figura 3. Padrão sazonal da atividade noturna de N. leporinus, re-
presentado pelo número médio de morcegos avistados por sessão,
na Baía de Guaratuba, Paraná. As barras horizontais indicam a dura-
ção do período noturno nas estações de verão (▲) e inverno (■).
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Figura 4. Atividade de pesca de N. leporinus e sua relação com o
nível da maré, na Baía de Guaratuba, Paraná. Foram realizadas 22
sessões amostrais para cada nível de maré.

Variação da maré e disponibilidade de peixes
A biomassa e o número de espécies de peixes disponíveis

junto à faixa de maré durante o período noturno, variou nos
picos de maré baixa e alta (Tab. III).

Na maré baixa, a biomassa de peixes coletada foi de 1.598g
e totalizou 264 indivíduos de 10 espécies. Na amostragem de
maré alta, a biomassa coletada foi de 2.853 g para um total de
526 indivíduos de 13 espécies. Na maré baixa, as três famílias
com maior número de exemplares coletados foram respectiva-
mente: Paralichtidae (n = 150), Gerreidae (n = 48),
Atherinopsidae (n = 26). Já para a maré alta, as três famílias
com o maior número de exemplares coletados foram:
Atherinopsidae (n = 312), Clupeidae (n = 79), Paralichthydae
(n = 41) e Gerreidae (n = 40).

Comportamento de captura de presas
Durante o período de estudo, alguns aspectos do com-

portamento de N. leporinus puderam ser registrados. A captura
de peixes pelos morcegos aparentava ser mais freqüente quan-
do estes forrageavam junto à margem ou dentro da Marina do
Iate Clube de Caiobá, no período de maré alta. Algumas vezes,
vários morcegos realizavam vôos rasantes junto à superfície
d’água, aparentando serem parte de um mesmo grupo social.
Outras vezes, apenas um animal forrageava em uma mesma
área, realizando manobras circulares ou elípticas junto à super-
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fície d’água. Neste momento, se algum outro morcego cruzava
sua área, era imediatamente perseguido até que se afastasse da
área invadida, demonstrando assim, um comportamento
territorialista. Quando a maré encontrava-se em seu nível mais
baixo, muitos morcegos procuravam capturar insetos em vôo
ou aqueles que caíam junto à superfície d’água. Estes insetos,
geralmente mariposas (Lepidoptera) da Família Saturniidae fo-
ram capturados na maioria das vezes junto à superfície, sendo
que em poucas ocasiões foram avistados morcegos capturando
estes insetos em vôo. Durante a captura de peixes, foi possível
observar que, durante vôos rasantes, os morcegos capturavam
os peixes com os membros posteriores junto à superfície da
água e em seguida, conduziam a presa para a boca e iniciavam
o processo de mastigação. Durante as observações, N. leporinus

mostrou uma taxa de sucesso de captura (número acertos/nú-
mero tentativas) que variou de zero a 27% em suas investidas
sobre os cardumes de peixes. Nas seções de observação sobre o
comportamento de captura (n = 30), o número de tentativas
sobre a presa e o sucesso na sua captura mostrou uma correla-
ção negativa (r = -0,4682; p < 0,01).

Variáveis abióticas e comportamento
A temperatura do ar na Baía de Guaratuba variou ao lon-

go do período de estudo de 4 a 28ºC. Não houve nenhuma
correlação entre o número de morcegos em atividade e a tem-
peratura ambiente, entretanto, a amplitude térmica ocupada
pelos morcegos observados em atividade, variou de 12 a 28ºC.

Em relação à velocidade do vento, foi possível verificar
que a atividade de vôo de N. leporinus na área de estudo, dimi-

Tabela III. Espécies de peixes coletados com rede de arrasto na maré baixa (19:30 h) e maré alta (24:00 h), no dia 02 de maio de 2000,
junto à faixa de maré no local de estudo.

Espécies Nome popular
Maré baixa (n= 264) Maré alta (n= 526)

n (%)
Comprimento
máx-mín (mm)

n (%)
Comprimento
máx-mín (mm)

Atherinopsidae

Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) Peixe-rei 26 (9,8) 105-60 312 (59,3) 143-59

Centropomidae

Centropomus parallelus Poey, 1860 Robalo 1 (0,37) 100 8 (1,5) 116-88

Tetraodontidae

Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) Baiacu-pintado 14 (5,3) 59-1 1 (0,19) 58

Sphoeroides greeleyi Gilbert, 1900 Baiacu-mirin 8 (3,0) 117-39 1 (0,19) 46

Grammistidae

Rypticus randalli Courtenay, 1967 Peixe-sabão 4 (1,5) 121-48 – –

Gerreidae

Eucinostomus argenteus Baird & Girard, 1854 Escrivão 47 (17,8) 89-50 37 (7,0) 102 -58

Eucinostomus gula (Cuvier, 1830) Escrivão 1 (0,37) 95 3 (0,57) 111-77

Gobiidae

Gobionellus stigmaticus (Poey, 1861) Maria-da-toca 11 (4,16) 41-23 7 (1,3) 44 -29

Cynoglossidae

Symphurus tessellatus (Quoy & Gaimard, 1824) Língua-de-mulata 2 (0,75) 95-48 – –

Paralichthidae

Citharichthys arenaceus Evermann & Marsh, 1900 Linguado 150 (56,8) 150-28 41 (7,8) 132-48

Carangidae

Chloroscombus crysurus (Linnaeus, 1766) Palombeta – – 2 (0,38) 57

Mugilidae

Mugil curema (Valenciennes, 1840) Tainha – – 28 (5,3) 116-78

Engraulidae

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) Manjuba – – 7 (1,3) 112-94

Clupeidae

Harengula clupeola Cuvier, 1829) Sardinha – – 61 (11,6) 85-66

Opistonema oglinum (Lesueur, 1817) Sardinha-bandeira – – 18 (3,4) 100-81

Biomassa total (número de exemplares) 1598 g (264) 2853 g (526)
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nuía quando o vento estava muito forte. Em um total de 20
seções de observação, foi registrada uma correlação negativa
entre o número de animais em atividade de vôo e a velocidade
do vento (r = -0,8455; p < 0,01). Ventos com velocidades vari-
ando de zero a 20 km/h, registraram as maiores médias de
morcegos em atividade. A maior média de morcegos em vôo
foi de 5,3 morcegos/h, em uma velocidade de vento de 20 km/
h. A menor média foi de 0,16 morcegos/h para uma velocidade
do vento de 80 km/h.

DISCUSSÃO

Padrão de atividade
Apesar de no presente estudo ter-se obtido os dados de

atividade por meio de observação direta, o padrão de atividade
noturna bimodal aqui encontrado para N. leporinus foi similar
ao obtido por outros autores através de capturas com redes-
neblina, seja para N. leporinus (ALMANSA & MARTINEZ 1982), N.
albiventris Desmarest, 1818 (FENTON et al. 1993), a qual apresen-
tou basicamente dois picos noturnos.

Mesmo apresentando picos de atividade que variaram
entre as estações do ano, no presente estudo N. leporinus utili-
zou basicamente todo o período noturno na sua atividade de
forrageio, como observado também para outras espécies de
morcegos com dieta insetívora (KUNZ 1973) ou frugívora (MARI-
NHO-FILHO & SAZIMA 1989). Este fato mostrou-se similar aos obti-
dos por BROWN (1968) no Mar do Caribe, segundo o qual esta
espécie utiliza forma mais ou menos uniforme todas as horas
da noite. Por outro lado, a atividade contínua de N. leporinus
diferiu dos resultados obtidos por ALMANSA & MARTINEZ (1982)
na Venezuela, os quais verificaram em seu estudo que o morce-
go-pescador permanece cerca de cinco horas sem atividade
durante a noite. Esta diferença de dados pode ser explicada
pelos métodos de amostragem, pois aqueles autores utilizaram
dados de captura em redes-neblina, o que poderia ocasionar
erros de amostragem, caso os animais utilizassem mais de um
local de forrageio noturno, podendo assim ocasionar uma fal-
sa interpretação do seu comportamento.

De acordo com FENTON & KUNZ (1977), o ritmo de ativida-
de das diferentes espécies de morcegos pode variar conforme a
proximidade dos locais de refúgio noturno. Apesar de não ter
sido localizado nenhum abrigo próximo ao local de observa-
ção da atividade dos morcegos, pode ser que este fator tenha
sido uma variável importante, porém não avaliada nos resulta-
dos obtidos aqui para N. leporinus. Durante todo o estudo, não
foi percebido qualquer influência no grau de luminosidade lu-
nar sobre a atividade ou comportamento de N. leporinus, fato
também verificado para outras espécies, como por exemplo,
em Phyllostomidae (GANNON & WILLIG 1997).

Como o início do período noturno está condicionado à
variação no horário do pôr-do-sol nas diferentes estações do
ano, foi possível notar que nas estações de outono e inverno
(de abril a setembro), o primeiro pico de atividade iniciava-se
mais cedo e o segundo pico mais tarde do que nas estações de

primavera e verão (de outubro a março), quando o período lu-
minoso é maior e o noturno é menor. A maior amplitude no
período de atividade de N. leporinus observada nos meses de
inverno (julho a setembro) em relação às demais estações do
ano, pode estar relacionada à maior dificuldade em encontrar
alimento, a fim de suprir a necessidade de obter energia para a
manutenção do calor corporal.

Variação da maré e atividade de forrageamento
O ritmo de atividade e comportamento de forrageamento

em morcegos também pode estar relacionado muitas vezes à
atividade de suas presas; sejam elas insetos (KUNZ 1973) ou pei-
xes (ROMERO 1985). A influência da maré sobre os cardumes de
peixes mostrou ser uma condicionante do comportamento deste
morcego no local de estudo. A influência exercida pela varia-
ção do nível da maré sobre o a atividade e comportamento de
pesca de N. leporinus é também comentada por SCHNITZLER et al.
(1994), entretanto, ainda não havia sido relatada na literatura
de forma mais detalhada.

Assim, apesar de não existirem estudos que expliquem o
verdadeiro papel da variação da maré sobre a atividade de N.
leporinus, de acordo com os dados obtidos na amostragem de
biomassa de peixes na área de estudo, a disponibilidade de presas
em um determinado local parece ser o fator condicionante do
comportamento de pesca destes morcegos na Baía de Guaratuba.

Variação da maré e disponibilidade de peixes
Durante a maré baixa, a biomassa de presas disponível

junto à margem foi cerca de 56% menor do que na maré alta.
As espécies de peixes comumente predadas por N. leporinus (con-
forme BORDIGNON & FRANÇA 2002), também estiveram presentes
em menor número, junto à margem, durante a maré baixa,
indicando que a disponibilidade de presas neste período é me-
nor do que na maré alta. Espécies da família Atherinidae,
Engraulidae e Clupeidae, as quais foram mais capturadas na
amostragem da maré alta junto à margem, são também as pre-
sas-alvo de N. leporinus, pois costumam deslocar-se junto à su-
perfície d’água e em cardumes numerosos. Durante a maré bai-
xa, os cardumes destes pequenos peixes possivelmente deslo-
cam-se para águas mais profundas, para obterem uma área de
fuga maior diante de outros peixes predadores, como por exem-
plo, o robalo (Centropomus parallelus Poey, 1860), obrigando os
morcegos a deslocarem-se para águas mais profundas – e dis-
tantes da margem – para buscar alimento.

Na maré alta, quando a água inunda a margem formando
uma lâmina d’água de pequena profundidade e com grande quan-
tidade de matéria em suspensão, os cardumes de pequenos pei-
xes migram junto com a maré à procura de alimento. Entretan-
to, os peixes de maior tamanho (predadores) não têm uma colu-
na d’água alta o suficiente para se deslocarem em busca de suas
presas, desta forma, não podem predar os cardumes de pequenos
peixes, os quais eventualmente são predados pelos morcegos.

Em peixes pequenos, o comportamento de procurar águas
rasas foi observado também por UIEDA et al. (1989) em cardu-
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mes de Tilapia rendalli (Boulenger, 1898) em um reservatório
de água doce, onde os indivíduos de menor tamanho ocupa-
vam sempre águas com até 50 cm de profundidade. Segundo
os autores, este comportamento é justificado pela necessidade
de buscar abrigo contra predadores, o que só é obtido, em águas
mais rasas e junto à vegetação aquática.

Os dados obtidos no presente estudo reforçam a hipóte-
se de que o deslocamento dos cardumes de pequenos peixes,
ocasionado pela variação da maré, influencia o comportamen-
to de pesca de N. leporinus na Baía de Guaratuba.

Comportamento de captura de presas
Como já registrada por ROMERO (1985), a atividade de

pesca de N. leporinus em um determinado local está relaciona-
da à disponibilidade de presas. Segundo SCHNITZLER et al. (1994),
o sucesso de captura de N. leporinus pode variar com a densida-
de dos cardumes no local de forrageio, possuindo geralmente
uma taxa de sucesso de captura em torno de 0,5 a 4% e resul-
tando em um tempo que varia de 8 a 60 minutos para a captu-
ra de um peixe. Mesmo não tendo sido possível estimar a den-
sidade dos cardumes durante a atividade de pesca de N. leporinus,
é provável que o sucesso de captura esteja mesmo relacionado
à densidade de sua presa, pois a baixa taxa de sucesso encon-
trada aqui – cerca de 2,7 peixes a cada 10 tentativas - foi similar
à encontrada por outros autores (BLOEDEL 1955, SCHNITZLER et al.
1994), os quais puderam estimar a densidade de presas dispo-
níveis nos locais de estudo.

Variáveis abióticas e comportamento
Apesar da temperatura ambiente influenciar a atividade

metabólica dos morcegos através da modificação da temperatu-
ra corporal, como observado por ROVERUD & CHAPPELL (1991) para
outras espécies de morcegos, no presente estudo a atividade no-
turna de N. leporinus não mostrou nenhuma correlação com a
temperatura ambiente. Por outro lado, a velocidade do vento
influenciou a atividade dos morcegos na Baía de Guaratuba, pois
o número de indivíduos observados foi inversamente proporci-
onal à velocidade do vento. Os grupos de N. leporinus observa-
dos mostraram ter preferência a uma velocidade do vento vari-
ando de zero a 20 km/h. Isto parece lógico, pois ventos com
mais de 20 ou 30 km/h provocavam ondulações na superfície da
água e isto certamente deve diminuir a eficiência na localização
dos cardumes, pois segundo SCHNITZLER et al. (1994), este morce-
go utiliza o sistema de ecolocalização para detectar as ondula-
ções na superfície d’água ocasionadas pelos cardumes de peixes.
Além disso, ventos muito fortes atrapalham as manobras de vôo,
dificultando a atividade de pesca e deslocamento.

Os dados obtidos no presente estudo mostraram que N.
leporinus procura adaptar-se às variações ambientais e ao com-
portamento dos peixes, onde o deslocamento dos cardumes é
influenciado pela variação no nível da maré, fazendo com que
os grupos de morcegos-pescadores mudem seus locais de
forrageamento ao longo de seu período de atividade.

Da mesma forma, o estudo da atividade noturna através

de observações diretas e contínuas ao longo de todo o período
noturno, mostrou que, dados sobre a atividade desta espécie de
morcego e certamente de outras ainda não estudadas, obtidos
somente através de capturas com redes, podem vir a mostrar
uma visão pouco realista do período de atividade destes animais.
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